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Anderson do Molejo
vai depor hoje
Funkeiro MC Maylon acusa pagodeiro de estupro. Caso teria ocorrido no dia 11 de dezembro em um 
motel de Sulacap. Delegado informou que quer ouvir a versão do músico que nega a violência  

O 
vocalista do grupo Molejo, An-
derson Leonardo, vai depor hoje, 
às 14h, na 33ª DP (Realengo) após 
ter sido acusado de ter estuprado 

o funkeiro Maycon Douglas Pinto de Nas-
cimento Adão, de 21 anos, mais conhecido 
como MC Maylon. O caso teria ocorrido 
em 11 de dezembro em um motel na Estra-
da do Catonho, em Sulacap, Zona Oeste. 

Em seu depoimento às autoridades, 
que durou cerca de cinco horas, MC May-
lon, que estava acompanhada da mãe, 
disse que Anderson supostamente teria 
marcado uma reunião, mas em vez de ir 
para algum local onde os dois pudessem 
fazer uma refeição e conversar sobre tra-
balho, o vocalista do Molejo o teria  levado 
para um motel chamado Queen.

Ele afirmou ainda que estranhou o fato 
de terem entrado no local e que teria fica-
do constrangido com a situação. Ainda de 
acordo com o rapaz, Anderson, ao perce-
ber o suposto constrangimento, teria dito: 
“Calma, é uma reunião sigilosa que pode 
mudar a sua carreira”.

Ontem, Reginaldo Guilherme, delega-
do que investiga o caso, afirmou que ten-
tava localizar o vocalista do Molejo para 
que fosse intimado a depor. 

“Ele tem que explicar o que aconteceu. 
É importante a gente confrontar os depoi-
mentos, além dos resultados das provas 
materiais. Não pode ficar só a palavra de 
um contra o outro. O mesmo tratamento 
que demos ao Maylon daremos também 
ao Anderson. A polícia faz um trabalho 
imparcial. Vamos em busca da verdade, 
não tem favorecimento para A ou B. Eu 
vou apurar os fatos e a verdade vai vir à 
tona. Vamos investigar e chegaremos a 
veracidade de todos os fatos”, declarou.

Reginaldo disse que Maycon levou à 
delegacia, a cueca que usava no dia para 
que fossem feitos exames. “Ele trouxe a 
cueca que ele disse que está suja de san-
gue e de esperma, além do sabonete do 
motel. Já mandei buscarem boletins de 
atendimento médico onde ele foi atendi-
do no Hospital Pedro II, em Santa Cruz.”

O delegado informou que o gerente do 
motel foi intimado a depor. As imagens do 
circuito interno foram solicitadas.
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>> O funkeiro MC Maylon disse que 
entrou em depressão. “Tentei me 
suicidar duas vezes, minha mãe que 
não deixou. Eu só ficava dentro de 
um quarto escuro”. Ele explicou que 
não denunciou Anderson por vá-
rios motivos, um deles medo de re-
taliações por parte do vocalista, pois 
afirmou que Anderson teria muito 
conhecimento em meio à crimino-
sos. Afirmou ainda que teve receio 
de ser visto como oportunista e não 
acreditarem nele. Ele reforçou que 
depois de muito dialogar com sua 
mãe, decidiu ir à polícia para tomar 
as medidas cabíveis. 

MC Maylon tem tatuagem no an-
tebraço com o rosto de Anderson 
e afirmou ter sido levado ao motel 
contra a sua vontade. “Está muito 
doloroso mesmo, não esperava ele 
ter feito isso”, disse.

MC Maylon garantiu que era 
virgem na época em que aconte-
ceu o suposto abuso. “Me jogou na 
cama, tirou minha roupa. Poderia 
ter agredido ele, mas como fazer 
isso com um cara que eu amava e 
considerava meu pai?” 

“Me sento mais forte para falar, 
com a ajuda da polícia comigo, com 
a minha família, amigos e seguido-
res me dando palavras de força. 
Sou homossexual e minha mãe me 
apoia na causa LGBT”.

Vítima entrou 
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nega as acusações 
de estupro feitas 
por MC Maylon
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roupa. Podia ter agredido ele, 
mas como fazer com quem 
considerava meu pai?
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PAGODEIRO SE DEFENDE 

NNAcusado de estupro por um rapaz de 21 
anos, Anderson do Molejo revelou à colunista 
Fábia Oliveira, de O DIA, que se surpreendeu 
com a incriminação e que só tomou conheci-
mento da acusação por meio da imprensa na 
quarta-feira. “Fui surpreendido, assim como 
todos com o que foi veiculado na imprensa 
hoje, tenho qualquer conhecimento do que 
foi publicado em redes sociais ou mesmo 
em sede policial, já que não fui intimado para 
prestar quaisquer informações, não tendo 
nem mesmo ciência do que consta do regis-
tro de ocorrência. Lamento muito as decla-
rações envolvendo meu nome, pois discordo 
completamente de qualquer ato de violência 
contra quem quer que seja”, explicou.

A assessoria do vocalista do grupo Mo-
lejo soltou uma nota oficial negando a 
acusação de estupro e ressaltando que o 
cantor até agora não recebeu nenhuma 

intimação policial para esclarecer os fatos. 
“Anderson Leonardo lamenta profun-

damente as declarações envolvendo seu 
nome, refutando qualquer ato de violência 
contra quem quer que seja, negando cate-
goricamente à acusação completamente 
falsa de agressão sexual feita em seu des-
favor. Em mais de 30 anos de vida pública, 
jamais tivera seu nome ligado a qualquer 
ato criminoso ou que viesse a desabonar 
ou macular a sua imagem e carreira, seja de 
sua vida profissional ou pessoal”, explica.

Ele lamentou as declarações envol-
vendo seu nome, “refutando qualquer ato 
de violência contra quem quer que seja, 
negando categoricamente à acusação 
completamente falsa de agressão sexual 
feita em seu desfavor”. Anderson afirmou 
que sua inocência “será demonstrada e 
comprovada no curso do inquérito policial”.

‘Fui surpreendido’, alega o cantor Anderson do 
Grupo Molejo sobre a acusação contra ele 
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